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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 

Neste pequeno ensaio gostaria de ressaltar, em dois romances 
nordestinos, a importância da Multiplicidade, proposta sugerida por Italo Calvino em 
seu livro “ Seis propostas para o próximo milênio”. 

Os Romances Nordestinos a serem analisados aqui como exemplos típicos 
da Multiplicidade são: O Romance da Besta Fubana, do escritor pernambucano Luiz 
Berto e O Romance d’A Pedra do Reino e do Príncipe do sangue do vai e volta, do 
escritor paraibano Ariano Suassuna. 

A escolha desses romances foi feita a partir do que propõe Italo Calvino, 
apresentar o romance como “enciclopédia”, como uma rede de conexões entre o 
mundo, os fatos e as pessoas, a visão multíplice do mundo e as particularidades 
desta visão em cada escritor. 
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1. A MULTÍPLICE BESTA FUBANA 
 
 
 
 
 

Com uma narrativa densa e bastante detalhada, Luiz Berto nos propõe 
uma visão multíplice do mundo, fatos, pessoas, animais e coisas, partindo da história 
da República Rebelada dos Palmares. 

Numa atmosfera carnavalizada, onde os fatos narrados burlam a ordem 
natural das coisas, o autor multiplica a unicidade do pensamento através das muitas 
vozes que ali aparecem e expressam sua visão de mundo. Personagens fantásticos 
cujas atitudes subvertem a sociedade e as normas sociais vigentes, abrindo para o 
leitor um espaço onde tudo é possível, onde todas as ambições são realizáveis. 
Confirmando assim o que nos diz Italo ao afirmar que: 

 “ A Literatura só pode viver se se propõe a objetivos desmesurados, até 
mesmo para além de suas possibilidades de realização.”1  

Logo nos primeiros capítulos o leitor vê-se diante de um quadro trágico e 
cômico. Uma família de esmoleres, passa por uma crise financeira por causa de um 
acesso de loucura da chefe da família. Diante deste quadro inicial, o autor vai passo 
a passo nos apresentando os personagens principais da história e seu modo de viver. 
Zé da Ferida e Maria Banga vivam à custa das esmolas e sustentavam assim seus 
filhos. A caracterização desta família põe o leitor em contato com uma prática social 
antiga, que é a esmolagem, e que, para os personagens, é tida como ofício sagrado. 
Além disso o leitor vai familiarizando-se com a cultura popular, representadas aqui 
pela figura do embolador-esmoler Zé da Ferida e do raizeiro Chico Folote. Ainda 
neste primeiro capítulo, intitulado Os Sinais, o leitor entra em contato com a 
descrição do dia-a-dia da população Palmarense, informações geográficas, históricas 
bem detalhadas sobre sua situação no ano em que aconteceram tais fatos. Bem 
situada no espaço e no tempo a narrativa já nos apresenta seu caráter 
carnavalizante, quando da descrição da vida de Zé da Ferida e Chico Folote. Este 
último, cego de nascença, transgride as leis do matrimônio e incesto ao viver com 
duas mulheres e três sobrinhas, que lhe servem como esposas. Sua vida desregrada 
e sua devoção a Santa Tereza de Flecheiras, tornam este personagem uma figura 
singular. Além do seu ofício de raizeiro, Chico Folote acha-se grande conhecedor das 
coisas sagradas, conta experiências religiosas fantásticas e apresenta ao leitor o lado 
religioso e profético do povo da Zona da Mata. 

Sendo Zé da Ferida esmoler e embolador, era orgulhoso de seu ofício. A 
narrativa nos mostra a grande habilidade deste personagem em desenvolver 
enredos sobre a vida dos santos e do Cristo. Ato comum nas feiras Nordestinas, 
emboladores cantarem e recolherem assim algum dinheiro das pessoas que os 

 
1 CALVINO,I. Seis propostas para o próximo milênio,1990:127. 
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ouvem. Com bastante eficácia, o autor nos mostra nessas primeiras páginas a 
riqueza da cultura popular nordestina, ao detalhar trechos de folhetos de literatura 
de cordel, pelejas de cantadores sobre determinado tema. 

O fanatismo religioso nos é apresentado de forma fantástico-maravilhosa 
através da visão de Maria Banga e do cego Chico Folote. Atitude bastante comum 
do povo, é acreditar em visões e seguir atrás de procissões. A Fé do povo Nordestino 
é aqui apresentada como algo exacerbado, porém, com a riqueza dos detalhes, 
temos uma noção de como a fé do povo, em algo que está pra acontecer, arrebata 
multidões no Nordeste. As ladainhas e romarias são descritas a partir da visitação 
de romeiros a Santa Maria Banga. É impressionante como o autor consegue traduzir 
uma realidade tão presente, até os nossos dias, no Nordeste.  

O Misticismo e ocultismo é também foco das observações do leitor, 
através da figura  do poeta, pintor, filósofo, entalhador e profeta Telles Júnior. A 
atividade principal deste senhor é dedicar-se aos estudos dos astros e a decifração 
de sonhos. Durante a descrição de sua pessoa e de suas atividades, o autor nos põe 
em contato com uma gama de conhecimentos científicos, astrológicos e proféticos, 
o que vem fortalecer a importância do romance como uma ‘enciclopédia’. Dentro 
desta perspectiva, o Romance da Besta Fubana cumpre bem este papel ao nos 
informar detalhadamente sobre algo que não conhecemos ou que temos pouco 
conhecimento. 

Um aspecto pouco abordado em narrativas deste gênero é o amor, 
sentimento que une dois dos personagens principais: Natanael e a rapariga Amara 
Brotinho. Como era de se esperar, por conta do caráter carnavalizante da narrativa, 
o amor destes dois seres humanos transgride as leis humanas e o entendimento de 
qualquer ser humano. Um romance arrebatador, que fez da mulher uma 
companheira inseparável em todos os momentos da vida de Natanael, durante o 
tempo em que esteve em Palmares, uma mulher de fibra que comanda o grupo de 
raparigas na surra contra a polícia, uma mulher inteligente que compreendia os 
pensamentos do seu homem, uma amante que todo homem queria ter, chegava ao 
orgasmo só no pensamento. Ele por sua vez era o homem mais viril que tinha visto 
em toda sua vida, muito perspicaz, sabia negociar e liderar seu povo como ninguém. 
Enfim um casal surpreendente.   

A narrativa é riquíssima em informações das diversas ciências que regem 
o mundo em que vivemos. Todas conexas às ações ali desenvolvidas pelos diversos 
personagens. Outro exemplo deste caráter enciclopédico do romance é a 
apresentação de Natanael, personagem importantíssimo no desenrolar dos fatos, e 
de seus ‘ofícios’. Uma das passagens que mais impressiona no texto, é quando 
Natanael vai a feira e em frente a farmácia propaga e vende todo o seu estoque de 
remédio. Durante o discurso do vendedor podemos observar diversas informações 
sobre o poder curativo das ervas que compõem o remédio, embora saibamos que 
algumas informações ali passadas são, na realidade, fruto da desinformação do 
povo.  

Fruto de uma pesquisa extensa em jornais do Recife e do Brasil e ainda 
em documentos cedidos pela biblioteca do município de Palmares, o Romance da 
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Besta Fubana, tem uma multiplicidade visível; não só pela multiplicidade de estilos 
como nos diz o autor em seus agradecimentos, mas pelo conjunto de saberes e 
códigos ali tão bem  entremeados, formando uma narrativa plural e multifacetada. 

Além destas fontes de pesquisa, o autor colheu depoimentos de pessoas 
que participaram e testemunharam de perto os fatos acontecidos na República 
Rebelada dos Palmares. Pela leitura do texto, descobre-se que, a exemplo de Balzac, 
(citado em Calvino como exemplo de autor que antes da construção de seu romance 
fez inúmeras leituras e pesquisas, pra que assim pudesse transmitir suas idéias ao 
leitor com profundo conhecimento de causa) Luiz Berto é perito nisso. Segundo o 
próprio, seus romances são bem respaldados em leituras e pesquisas sobre o 
assunto que escolheu pra tema principal dos mesmos. 

 Segundo Calvino, este romance  estaria dentro da classificação de 
Bakhtin, modelo que ele chama de dialógico, por dialogar com outros textos e 
fontes; ou ainda polifônico, onde as muitas vozes mostram suas visões de mundo; 
ou então, carnavalesco. 

Gostaria de me deter um pouco sobre esse último caráter do texto. O 
Romance da Besta Fubana é essencialmente carnavalesco. Em seu texto, Luiz Berto 
cria uma terra onde tudo é possível, onde todas as utopias são realizáveis, onde o 
excesso de ambições é plenamente aprovado. Ironiza com instituições sociais já 
sacralizadas, valorizando, através das atitudes de seus personagens, os sonhos mais 
escondidos do povo. Temos assim a princípio, um país cujo ministério é formado por 
um cantador de viola, uma rapariga, um cego, um poeta e um comunista confesso. 
Instituições como o “sagrado matrimônio” é totalmente destituído da prática social 
da República. Os batalhões da polícia militar de Pernambuco e do Exército Federal 
enviados para combater a Milícia da Besta são simplesmente massacrados. Uma 
alimentação que brota dos rios e dos barrancos com tamanha fartura, que ninguém 
na república passa fome. A polícia da cidade toma uma vergonhosa surra das 
raparigas, no dia em que resolve fechar a zona. A composição da bandeira com os 
símbolos da República é mais uma transgressão. Contém a dita cuja, 5 principais 
símbolos, entre eles um” Gordo, encarnado e cabeludo priquito”. Até um calendário 
diferente do já instituído calendário cristão foi ali implantado. Além é claro da 
existência desse ser alado e encantador que é a Besta Fubana, madrinha e protetora 
do povo da República Rebelada dos Palmares. 

Estes são alguns dos fatos que provam o caráter carnavalesco deste 
romance. 

Italo Calvino nos propõe ainda, que durante nosso século, a Literatura 
tomasse para si o gosto pela ordem intelectual, aliando a inteligência da Poesia à da 
Ciência e da Filosofia. Podemos notar que Luiz Berto (talvez até sem o conhecimento 
destas propostas), pôs em prática as idéias de Calvino. Introduziu em seu romance 
a inteligência e astúcia da poesia popular nordestina, com trechos de pelejas e de 
literatura de cordel, além é claro das descrições fenomenais sobre as noitadas de 
amor de Natanael e Amara Brotinho e o sentimento que tinham um pelo outro. Em 
Filosofia, citamos o exemplo dos discursos de Joaquim, o sapateiro comunista, que 
traduzia para o leitor as idéias de Carl Marx e toda a Filosofia que sustentavam as 
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bases do Partido Comunista. Era bem destro em suas idéias e sabia formar bem 
seguidores e entusiastas. Além deste exemplo, podemos citar a Filosofia de vida do 
cego Chico Folote, bem disciplinada e com idéias próprias. Em Ciência temos o 
senhor Telles Júnior, cujos discursos e idéias são pautados na Astrologia.  

Italo nos diz ainda que a obra por mais multíplice que seja é o reflexo de 
seu autor. Afirma-nos que somos todos uma combinatória de experiências, de 
informações, de leituras e de imaginações. De acordo com nossa vivência 
acumulamos fatos e informações a ponto de nos tornamos verdadeiras 
enciclopédias. Somos um biblioteca ambulante, cujas informações e estudos ali 
contidos podem ser reordenados e transmitidos de todas as maneiras possíveis. 

Encerrando com este pensamento de Calvino, gostaria de mostrar a sua  
importância no romance acima citado. Sabe-se que o autor é natural da cidade dos 
Palmares, sendo assim o que está escrito nesse romance tem muito de sua vivência 
por lá. Além do que ele mesmo afirma “ Cada criatura tem um pouco do seu criador”. 
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2. A MULTIPLICIDADE “ CACHORRA DA MULESTA” DO ROMANCE D’A 
PEDRA DO REINO E DO PRÍNCIPE DO SANGUE DO VAI E VOLTA. 

 
 
 
 
O romance de Ariano Suassuna é uma das narrativas mais ricas em 

multiplicidade, não só de escolhas, como também de personagens, fatos, visões do 
mundo enfim, complexa rede de elementos conectados por uma linguagem 
polivalente, capaz de mostrar-nos sua visão plural do mundo, principalmente do 
sertão nordestino. 

A narrativa em primeira pessoa, coloca o leitor diante de um protagonista 
ambicioso, cuja ambição maior é ser considerado GÊNIO DA RAÇA BRASILEIRA e 
GÊNIO MÁXIMO DA HUMANIDADE através da escrita de um romance-epopéia. O 
projeto de escrita, proposto por Quaderna, é na prática, o que Italo nos propõe na 
teoria ao afirmar que o romance contemporâneo deve ser tido como enciclopédia, 
como método de conhecimento, e principalmente como rede de conexões entre 
fatos, entre pessoas, entre as coisas do mundo. Em seu projeto de escrita de 
romance, Quaderna cita algumas vezes o seu principal objetivo:  

“ É por isso que eu não me abalara, ainda há pouco, quando  os dois 
discutiam se a “ Obra da Raça “ deveria ser em prosa ou em verso: o Romance 
conciliava tudo! Para tornar a coisa ainda mais segura, resolvi entremear, na minha 
narrativa em prosa, versos meus e de Poetas brasileiro consagrados: assim, além 
de condensar, no meu livro, toda a Literatura Brasileira, faria do meu Castelo 
Sertanejo a única Obra ao mesmo tempo em prosa e em verso, uma obra completa, 
modelar e de primeira classe!” 1 

A proposta de Quaderna é realizada, como pode observar o leitor ao longo 
da narrativa, através de seu depoimento ao Corregedor.  

Assim como em a Besta Fubana, A Pedra do Reino apresenta uma gama 
de conhecimentos científicos e filosóficos. Desde a profunda Filosofia do Penetral do 
Professor Clemente, passando pelos conhecimentos políticos e literários do Professor 
Samuel Wan’dernes, pela escola de cantadores de João Melchíades e os 
conhecimentos astrológicos e decifratórios do Dom Pedro Dinis Quaderna. A 
narrativa situa-se muito bem no tempo e no espaço por conta das citações histórico-
geográficas que aparecem conforme a narração de fatos ou conforme as reuniões e 
debates da Academia dos Emparedados do Sertão da Paraíba. Alusões freqüentes a 
cultura ibérica, a cultura negro-tapuia e a cultura popular brasileira, apresentam a 
idéia de fusão das culturas na formação da identidade do povo brasileiro. Símbolos 
do sertão como o gavião, a onça, as cobras, são evocados como prova da brasilidade 
e nordestinidade do povo. Além disso, a cultura popular nordestina serve como prova 
da Fidalguia do povo sertanejo. Os folhetos da Literatura de Cordel, os romances ali 
contados, as xilogravuras, as cavalhadas e suas vestimentas, os instrumentos 

 
1 SUASSUNA,A. Romance d’A Pedra do Reino e do Príncipe do Sangue do vai-e-volta.,1971:147. 
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musicais nascidos e utilizados no meio do povo, são a maneira encontrada por Ariano 
pra nos mostrar a importância da cultura de um povo e da identidade nacional. 

Dentro da perspectiva de modelos de multiplicidade que Italo nos propõe, 
o Romance da Pedra do Reino é um romance dialógico, multíplice, onde a 
multiplicidade de um eu pensante é substituída pelas muitas vozes, pelas visões de 
mundo ali presentes. Constatamos estes aspectos, ao nos depararmos diante dos 
debates político-literários travados entre o protagonista e seus mestres, durante as 
sessões da Academia. Clemente defende seus objetivos sempre do ponto de vista 
da Esquerda. Seus argumentos são sempre pautados em escritores, críticos e figuras 
heróicas da nossa história, que estiveram ao lado do povo. Exemplo do que 
acabamos de afirmar é o trecho abaixo em que Clemente aconselha Quaderna a 
seguir o modelo de alguns escritores: 

“ – Você poderia basear seu romance em grandes escritores 
pernambucanos e alagoanos, todos mais ou menos Acadêmicos e consagrados, 
como Alfredo Brandão, Jayme de Altavilla e Ulysses Brandão.”2 

Ou ainda, outro trecho anterior ao citado acima, onde Clemente defende 
o seu ponto de vista sobre o principal tema que deveria versar no romance: 

“ – A meu ver, nesse campo, o grande assunto nacional seria a revolução 
dos povos do Brasil, tendo à frente o grande Povo Negro, por ser o mais humilhado 
e desprezado de todos! Eu escreveria um romance social e filosófico-revolucionário, 
centralizando a ação em torno daquele que, para mim, foi o grande herói do Brasil, 
Zumbi, o Rei Negro da República Popular dos Palmares! O estabelecimento dessa 
República na pedregosa “Serra da Barriga” e seu assédio pelos Brancos, é tão 
importante quanto “ A Retirada dos Dez Mil ” ou como a “         Guerra de Tróia ”! 
Aliás, foi assim que o episódio ficou conhecido na História do Brasil, como “ A Tróia 
Negra dos Palmares”! “3 

Clemente defendia a idéia de Nação a partir de sua origem Negro-Tapuia 
e da ideologia dos dominados e explorados.  

O Doutor Samuel Wan’dernes, o segundo mestre de Quaderna, defende 
seus objetivos a partir do ponto de vista da Direita, daqueles que lutam pra se 
manter no poder, da Aristocracia Fidalgo-Burguesa a qual ele diz pertencer. Trava 
uma eterna batalha intelectual com Clemente, tentando convencer Quaderna da 
veracidade e importância da História e ideologia da direita do Brasil Oficial. Samuel, 
à guisa  de defesa das suas idéias, mostra, no texto a seguir, o que escreveria para 
ser considerado o Gênio da raça, ambição maior de Quaderna:  

 
“ (...) É por isso que meu livro é de poemas, O Rei e a Coroa de 

Esmeraldas será uma espécie de sagração mítica da História de Portugal na História 
do Brasil, através das grandes figuras brasileiras dos nossos Heróis e Reis! De 
Portugal, eu só incluirei duas figuras, a do Navegador, através do Infante Dom 
Henrique, e a do Guerreiro, através de Dom Sebastião, isto é, a Cavalaria terrestre 
e a do Mar, ambas marcadas pelo impulso para o Além, para o Desconhecido, para 

 
2 Idem:150 
3 Ibidem:149. 
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o Divino, presente no mito do El-Dourado que os conquistadores buscavam e que 
era o Brasil! Minha grande vantagem inicial é que escreverei em Português, o mais 
belo de todos os idiomas! Olavo Bilac dizia, com muita razão, que as línguas ibéricas, 
o Português e o Espanhol, têm ‘ ululos de fera para a blasfêmia e arrulhos de pomba 
para o amor’!”4 

Além destes dois mestres, Quaderna apresenta ainda a influência do 
‘Cantador da Borborema’, João Melchíades. Com ele aprendeu a arte de versejar e 
tudo o que está ligado aos folhetos de Literatura de Cordel. Herdou também do Pai, 
os ensinamentos relativos ao Almanaque Charadístico e ao Lunário Perpétuo. 
Publicações muito utilizadas pelo povo sertanejo para obter informações sobre tudo: 
astrologia, horóscopo, mitologia, rudimentos, receitas médicas, generalidades, 
conhecimentos agrícolas, etc. 

Diante destes exemplos apresentados acima concluímos que O Romance 
da Pedra do Reino é uma ‘enciclopédia’, vários pontos de vista apresentados, 
informações históricas, literárias, geográficas, culturais e científicas ali apresentadas. 
Para o leitor, a riqueza de informações chega a surpreender. Além destas já citadas, 
o romance também é rico em Mitos. Mitos estrangeiros que vão sendo por Quaderna 
abrasileirados e Mitos nacionais. 

Contrariando esse caráter enciclopédico, que tinha por função exaurir 
todo o conhecimento do mundo, a obra a que Quaderna se propõe fazê-la completa, 
pode ser considerada uma obra aberta, já que o enredo não foi finalizado e o autor 
sempre faz releituras daquilo que escreve. É o conceito de enciclopédia aberta, que 
nos apresenta Italo, onde a obra não tem a pretensão de exaurir todo conhecimento 
do mundo. 

Relacionando a narrativa da Pedra do Reino com a afirmação de Italo no 
final do seu capítulo sobre Multiplicidade, onde ele diz: “ Cada vida é uma 
enciclopédia, uma biblioteca, um inventário de objetos, uma amostragem de 
estilos...” pode-se afirmar que o Romance citado é uma das grandes referências à 
vida de seu autor. A experiência de vida deste grande sertanejo ecoa em todo o 
romance. Desde o assassinato de seu pai, às suas referências literárias, aos 
costumes sertanejos de vestir e alimentar-se, ao gosto pela cultura popular. Enfim 
tudo é reflexo da vida Suassuniana. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

CONCLUSÃO 

 
4 Ibidem:162 
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Chegando ao fim deste pequeno ensaio, gostaria ainda de fazer algumas 
pequeninas considerações. 

A proposta de Italo Calvino já era uma tentativa, para nós nordestinos 
brasileiros, mesmo antes de sua proposição. Esses dois exemplos aqui analisados, 
são a prova concreta desta afirmação. Duas obras escritas nas décadas de 70 e 80, 
que falam do cotidiano nordestino, que poderiam ser tidas como regionais, mas que, 
na sua grandeza, nos apresentam o universo. Visões complexas de como se 
apresenta o mundo para seus personagens, fatos, que a princípio são sem 
importância, mas ao longo da apresentação das narrativas são entremeados. Uma 
linguagem simples, polivalente, capaz de manter a atenção do leitor e fazê-lo refletir 
sobre a leitura. O conhecimento humano aliado ao mundo ficcional, ‘objetivos 
desmesurados’ postos em prática.  

Caberia aqui dizer a Italo se ele pudesse ouvir-nos ou ler-nos, que a 
Literatura Nordestina está viva porque resolveu realizar ambições excessivas e soube 
bem utilizar-se de seus saberes e códigos. E ainda convidá-lo a ler esses dois 
multíplices autores.  
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